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Apresentação 

Através das mudanças, a agricultura busca a qualidade, impulsionando a eficácia e eficiência no 

campo a fim de aumentar a produtividade. Produzir mais em um mesmo espaço de forma organizada e 

responsável, faz com que o setor sementeiro, opte pelo constante desenvolvimento das técnicas de 

controle de qualidade de sementes para extrair o máximo rendimento.  

Para ser considerada uma semente, identifica-se determinados atributos que muitas vezes um grão 

convencional não possui, podendo ser classificados em atributos genéticos, físicos, fisiológicos e 

sanitários. Ao atuar na produção de sementes, necessita tomar decisões durante e após o ciclo da cultura 

para garantir a presença desses atributos no produto. 

Elencar os atributos de qualidade para a obtenção dos resultados avaliando o potencial e 

determinar o valor de um lote de sementes, visa entender que o processo começa no campo, com o 

cuidado na escolha da área a partir do planejamento e do controle de qualidade interno da produção 

através dos testes realizados. 

Assegura-se a isso, a estruturação de um laboratório de qualidade interno e externo, baseando-se 

no credenciamento e normativas juntamente com o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 

garantindo um material com excelência no mercado a fim de diminuir as reclamações no posterior pós-

vendas. 

A partir desse panorama, este e-book apresenta um estudo sobre as abordagens agronômicas 

visando a qualidade de sementes. Distribuídos em capítulos, o estudo consta com uma abordagem dos 

principais pontos voltados a qualidade de sementes.  

 

Ótima leitura. 
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Capítulo V 

 

Planejamento e Aferições de Controle de Qualidade na 
Pré-Colheita de Sementes de Soja 

 

 10.46420/9786581460723cap5 Adrieli Maria Ulrich1*   

Thiago Cintra Manssano Peres1   

Gizele Ingrid Gadotti1   

 
INTRODUÇÃO  

O sucesso da lavoura de soja depende de vários fatores, mas o de maior relevância é a utilização 

de sementes de alta qualidade, que geram plantas de alto vigor e que após no campo terão um ótimo 

desempenho. O uso de semente de elevada qualidade permite o acesso aos avanços genéticos, com as 

garantias de qualidade e tecnologias de adaptação nas diversas regiões, assegurando maiores 

produtividades. Portanto, a utilização de sementes de alta qualidade é de fundamental importância para 

o estabelecimento da lavoura de soja (França Neto et al., 2016). 

Para atingir uma boa produção de grãos, é necessário investir em sementes de qualidade. Mas 

para chegar a essa semente ideal, é preciso um controle de qualidade em todas as etapas do processo 

produtivo. Tudo se inicia nos campos de produção, que devem ser regidos por normas e acompanhados 

de perto por técnicos qualificados, focando no manejo rigoroso de plantas daninhas, pragas e doenças, 

pois dependendo da incidência, o campo pode ser condenado (Bisognin, 2020) 

Uma semente de qualidade deve conter algumas características que as distinguem dos grãos, que 

são os atributos físicos, genéticos, fisiológicos e sanitários, necessários para atestar a qualidade de uma 

semente e assim poder classificá-la. Os cuidados englobam a escolha do material genético utilizado, área 

de cultivo, manejo da cultura, colheita, beneficiamento, transporte, armazenagem e venda do produto 

(Santos, 2020). 

Para a produção de sementes de soja de alta qualidade fisiológica, o ideal é que a temperatura 

média, durante as fases de maturação e colheita, seja igual ou inferior a 22°C. Entretanto, essas condições 

não são facilmente encontradas em regiões tropicais, mas podem ocorrer em áreas com altitude maior 

que 700 metros, ou com o ajuste da época de semeadura para a produção de semente. Em regiões as 

latitudes maiores do que 24º Sul, as condições climáticas são mais propícias (França Neto et al., 2016). 

Um momento que é considerado crítico da produção, é a pré-colheita, pois é o momento em que 

a semente atingiu a maturidade fisiológica, mas ainda não pode ser colhida devido a sua umidade elevada, 

 
1 Universidade Federal de Pelotas. 
* Autor(a) correspondente: adrieliulrich@hotmail.com 
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permanecendo no campo e aguardando a redução da umidade. Nesta etapa, é preciso atentar às variações 

climáticas, como a temperatura, umidade e a ocorrência de chuvas, que causam deterioração e perda da 

qualidade (Bisognin, 2020). 

Dentre as práticas de manejo adotadas para diminuir esses problemas, a dessecação pré-colheita 

para antecipação da colheita se torna uma alternativa interessante para minimizar os efeitos dessas perdas. 

Pois, além de permitir um melhor planejamento e eficiência na colheita, o uso de dessecantes permite um 

maior controle de plantas daninhas que podem estar na lavoura (Marcos Filho, 2015).  Entretanto, 

para se ter sucesso com o uso de dessecantes o estádio de aplicação é importante, uma vez que, o uso de 

herbicida aplicado um pouco antes do ponto de maturidade fisiológica, pode afetar de forma negativa o 

rendimento e a qualidade de sementes produzidas (Lacerda et al., 2005). 

 

Pré-colheita 

Durante o período de pré-colheita, é importante avaliar a umidade das sementes, os danos 

causados por percevejo e as sementes esverdeadas. A umidade pode ser avaliada por um medidor de 

umidade portátil ou em laboratório. Esse parâmetro é muito importante para definir o momento da 

colheita, e dessa forma diminuir os danos físicos externos e internos nas sementes. A avaliação da 

umidade da massa de grão, quando os grãos colhidos são muito úmidos podem sofrer deformação e 

“fricção” interna, lesionando o embrião das sementes e prejudicando sua germinação. E em relação, as 

sementes colhidas muito secas, os danos por quebra podem ocorrer e mesmo que não atinja o embrião, 

a quebra de uma semente pode se tornar porta de entrada para patógenos, prejudicando sua sanidade 

(França Neto et al., 1998). 

Segundo França-Neto et al. (2007), as sementes são normalmente colhidas quando apresentam 

pela primeira vez umidade de 15%, isso diminui os riscos de perda de germinação, vigor e o ataque por 

fungos. Na pré-colheita, também é aconselhado a realização do teste de tetrazólio em algumas amostras 

de sementes, esse teste além de permitir diagnosticar danos mecânicos e deterioração por umidade, 

permite também observar danos causados por percevejos, sendo uma ferramenta para auxiliar na 

separação entre lotes. 

 

Teste de Tetrazólio em Pré-colheita 

É realizado a avaliação da semente através do teste de tetrazólio (Figura 1), coletando plantas 

diariamente a partir de cinco a sete dias antes de realizar a colheita. Trilhar as vagens manualmente para 

evitar danos mecânico, e após submeter as sementes no teste de tetrazólio. É feito a verificação da 

viabilidade e vigor das sementes e observar se há ocorrência de danos causados por percevejos, 

deterioração por umidade e dano mecânico. Os campos de semente com vigor acima de 90% são 
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aceitáveis. O porcentual de 9% de semente esverdeada em pré-colheita é o limite (Krzyzanowski et al., 

2015). 

 

Figura 1. Teste de Tetrazólio em sementes de soja. Fonte: Adrieli Maria Ulrich. 
 

A determinação do porcentual de semente esverdeada em pré-colheita é também importante. Os 

campos com mais de 9% de semente verde devem ser descartados (França-Neto et al., 2005; Pádua, 

2006). O estabelecimento do ponto de corte da semente em pré-colheita depende do padrão de qualidade 

de cada empresa produtora de semente (França Neto et al., 2016). 

A semente esverdeada de soja (Figura 2), é ocasionada quando no campo de produção ocorre 

incidência de plantas imaturas, que foram sujeitas aos estresses bióticos ou abióticos, resultando em morte 

prematura ou maturação forçada, assim resultam na produção de sementes esverdeadas, que apresentam 

baixa qualidade fisiológica (França Neto et al., 2016). 

Sementes com coloração intensa de verde ou mesmo esverdeadas geralmente apresentam 

elevados índices de deterioração, que podem levar à redução da germinação, do vigor e da viabilidade de 

lotes de soja (França-Neto et al., 2012b). 
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Figura 2. Sementes de soja esverdeada. Fonte: Danilo Estevão. 

 

Por isso, é muito importante que o controle de qualidade esteja inserido em todo o processo 

produtivo, monitorando a qualidade por meio de testes. Já durante a colheita, as sementes devem passar 

por avaliação de dano mecânico, identificado por meio de teste como o hipoclorito e a avaliação de 

bandinha (Bisognin, 2020). 

 

Colheita de Sementes 

A semente deve ser colhida no momento adequado, assim evitando retardamentos de colheita. A 

semente é normalmente colhida quando, pela primeira vez, o conteúdo de água atinge valores ao redor 

de 13%, durante o processo natural de secagem a campo. O retardamento de colheita resultará em 

reduções de germinação e vigor e no aumento nos índices de infecção da semente por fungos de campo 

(Costa et al., 1983). A operação de colheita poderá ser antecipada, sendo realizada com conteúdo de água 

da semente ao redor de 18%. Isso pode ser adotado, caso o produtor tenha amplos conhecimentos das 

regulagens do sistema de trilha, visando evitar a ocorrência de elevados índices de danos mecânicos 

latentes. Além do mais, uma estrutura adequada de secadores deverá estar disponível, para que o conteúdo 

de água da semente seja rapidamente reduzido a níveis adequados, sem que ocorram reduções de 

germinação e de vigor das sementes (Henning et al., 2020). 

A colheita é a fase mais crítica do processo de produção de semente de soja, devido ela poder ser 

uma importante fonte de mistura varietal, se procedimentos específicos não forem observados. É 

imprescindível o isolamento entre campos de produção de semente e a limpeza completa das máquinas 

colhedoras e carretas transportadoras. Quando é realizado a troca de cultivares, é importante fazer uma 
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limpeza completa em todos os componentes da colhedora. A colheita mecanizada pode ser uma fonte 

de sérios problemas de danos mecânicos. É essencial que os mecanismos de trilha estejam bem ajustados, 

assim objetivando à obtenção de uma trilha adequada e com os menores índices de danos mecânicos. As 

colhedoras com o sistema de trilha axial ou longitudinal podem causar menos danos à semente (França 

Neto et al., 2016). 

Outro aspecto importante a ser levado em consideração durante a colheita é o conteúdo de água 

da semente. Semente seca, ou seja, aquela com conteúdo de água abaixo de 12% tenderá a apresentar 

danos mecânicos imediatos, caracterizados por rachaduras, fissuras e quebras da semente. A semente 

com conteúdo acima de 14% é mais suscetível aos danos mecânicos latentes, caracterizados por 

amassamentos e abrasões. Os níveis de danos mecânicos são reduzidos se a semente de soja for colhida 

logo após atingirem conteúdos de água entre 13% e 14%. Essas informações são válidas para regiões sem 

chuvas nos períodos de pré-colheita e colheita (Krzyzanowski et al., 2008). 

Durante o momento de colheita, o teste mais importante de ser realizado é o de umidade das 

sementes, esse teste é responsável por determinar o destino do lote (secagem ou beneficiamento), porém 

é interessante também avaliar danos mecânicos, que além do teste de tetrazólio, podem ser avaliados com 

a utilização de peneiras de diferentes tamanhos a fim de visualizar fragmentos de sementes. Essa avaliação 

é importante pois ajuda na regulagem da colhedora. Durante o processo de colheita deve- se ter atenção 

redobrada para que não haja mistura varietal entre os lotes (Santos, 2020). 

O dano mecânico é um dos mais importantes problemas limitantes da qualidade fisiológica e física 

da semente de soja. Ele ocorre durante os processos de colheita, transporte e beneficiamento da semente. 

Dessa forma, o monitoramento é fundamental durante o processo de produção, objetivando o 

acompanhamento da qualidade da semente e à segregação dos lotes ideais para a comercialização e a 

semeadura (Krzyzanowski et al., 2015). 

A integridade física da semente de soja é importante para o seu pleno desempenho no campo, 

quanto à germinação e à emergência de plântula. Sementes sem danos mecânicos constituem num pré-

requisito de qualidade relevante para propiciar o número de plantas no campo, requerido para se atingir 

níveis elevados de produtividade (Krzyzanowski, 2004). Os danos mecânicos afetam drasticamente a 

qualidade das sementes (Krzyzanowski, 2018). 

Semente com 12% ou menos de umidade, tenderá a apresentar dano mecânico imediatos, 

caracterizados por fissuras, rachaduras e quebras. As sementes com conteúdo acima de 14% são mais 

suscetíveis ao dano mecânico latente, caracterizados por amassamentos e abrasões (Krzyzanowski et al., 

2015). 

De acordo com o autor França-Neto e Henning (1984) os danos nas sementes de soja podem ser 

classificados como: imediatos ou visíveis e latentes ou invisíveis. Os danos imediatos são aqueles que são 

fáceis de ser caracterizados através da visualização a olho nu de tegumentos rachados ou trincados, 
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cotilédones separados (grãos pela metade) e/ou quebrados (Figura 3). Entretanto, os danos latentes, são 

não perceptíveis nas sementes, sendo rachaduras microscópicas e/ou abrasões na semente ou a presença 

de danos internos no embrião, que podem inviabilizar a germinação das sementes ou permitir a 

germinação e reduzindo o vigor, o potencial de armazenamento da semente e o potencial fisiológico da 

semente na implantação da lavoura. A soja é uma espécie muito sensível em relação a ocorrência de danos 

mecânicos nas sementes quando comparadas com outras culturas de importância econômica como o 

milho e o trigo. Isto ocorre porque o eixo embrionário da semente se encontra situado sobre um 

tegumento delgado que proporciona pouca proteção ao embrião (França-Neto; Henning, 1984). Cada 

dano mecânico que ocorre na semente, é cumulativo e se torna parte do dano total da semente, que pode 

reduzir seu potencial fisiológico e de rendimento de grãos (Lopes et al., 2011). 

 

 

Figura 3. Semente de soja com danos mecânicos. Foto: José de Barros França Neto. 
 

Teste de Hipoclorito de Sódio e Teste de Bandinha 

O monitoramento do dano mecânico é realizado no mínimo 3 vezes ao dia, realizando 

amostragem na metade da manhã, ao meio-dia e na metade da tarde utilizando o teste de hipoclorito de 

sódio (Figura 4) com máximo 10% de semente embebida ou da porcentagem de bandinhas com máximo 

de 3% de bandinha (Krzyzanowski et al., 2015). Os lotes com menos de 3% de semente quebrada no 

teste de copinho poderão ser aceitos para fins de semente. Entretanto, o equipamento de colheita deve 

ser ajustado. O valor de 3% de semente quebrada/ bandinha corresponde a cerca de 75% de vigor pelo 

tetrazólio, índice esse considerado como o mínimo para fins de comercialização (Krzyzanowski et al., 

2008). 
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Figura 4. Teste de Hipoclorito em sementes de soja. Foto: Adrieli Maria Ulrich. 
 

As amostras com mais de 10% de semente rompida no teste do hipoclorito de sódio 

(Krzyzanowski et al., 2004), ou com mais de 3% de semente quebrada (“bandinha”) no teste do copo 

medidor (Krzyzanowski et al., 2015), podem estar com sua qualidade fisiológica comprometida. 

É importante destacar que a quantificação das perdas quantitativas na colheita é uma ferramenta 

que permite ao agricultor acompanhar o quanto da sua produtividade está sendo literalmente jogada fora, 

em função da falta de regulagem do maquinário ou da operação inadequada. Pois, a maioria dos 

agricultores realizam a operação de colheita, às pressas, pensando em fatores comerciais ou climáticos e 

menosprezam a regulagem e os princípios técnicos da colheita mecanizada para garantir a produtividade 

produzida no campo e a manutenção da qualidade de grãos ou sementes colhidas (Fernandes et al., 2018). 

E o atraso na colheita: reduz a germinação e o vigor da semente e aumenta a infecção por fungos 

de campo (Krzyzanowski et al., 2015). 

Dessa maneira, o processo de colheita deve ser acompanhado e monitorado por uma equipe 

técnica responsável, as máquinas devem ser corretamente reguladas para evitar a quebra e o transbordo 

deve ser realizado com o uso de graneleiros apropriados, sem o uso de roscas sem fim como sistema de 

descarga. É recomendado que a colheita com umidade de sementes entre 13 e 15%, porém sementes 

colhidas a 15% de umidade estão sujeitas a maiores danos internos. A colhedora, graneleiros e caminhões 

utilizados para transporte das sementes devem também ser limpo antes de iniciar a colheita para evitar 

resíduos de sementes e grãos que possam causar mistura varietal, é importante ter atenção durante o 

processo de colheita (Santos, 2020). 
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Portanto, é importante fazer o planejamento e ajustar toda a operação de colheita para manter o 

índice de perdas dentro de uma faixa aceitável. Para isso, é necessário realizar a colheita no momento 

adequado, com as plantas em ponto certo de colheita, com uma umidade dentro da faixa recomendada, 

com máquinas bem reguladas, sob velocidade compatível com a capacidade da máquina em processar o 

material e compatível com a topografia do terreno. 
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